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    Capítulo 1 - Quem casa, quer casa




    O som da chuva forte caindo no telhado do gazebo acordou Jade. Ela se espreguiçou. Esticou os braços com energia e bocejou. Olhou o teto e as paredes do antigo quarto de Helenne.




    O papel de parede, de fundo rosa claro, sempre a encantara. Os ramos verdes, entremeados de rosas cor de rosa em tom mais forte, subian em tiras pelas paredes. Naquele manhã o seu aspecto estava opaco devido ao dia, que amanhecia chuvoso.




    Jade observou os móveis e mais uma vez os admirou.




    Eram móveis antigos, de estilo provençal, do tempo em que a sua futura sogra era solteira.




    No canto do quarto havia uma cômoda alta de quatro gavetas onde ela ainda mantinha as roupas de dormir da juventude. Pijamas e camisolas de cetim, com aplicações de rendas delicadas, eram a prova da fina educação que Helenne tivera.




    Sobre a cômoda de pátina branca, o grande espelho com moldura de rosas entalhadas na madeira, também em pátina, dava amplidão ao ambiente.




    Havia um guarda-roupas de três portas e numa delas ainda eram guardados objetos da sua dona.




    Passando os olhos pelo ambiente, Jade acabou fixando-os no delicado lustre de cristal do teto. Quando iluminado, ele projetava pelo recinto as sombras das rosas lapidadas no cristal.




    A cama espaçosa e confortável, vestida com lençois de algodão egípcio rosa claro, proporcionava a Jade o descanso esperado.




    Pela porta estreita chegava-se ao banheiro, com louças brancas e metais dourados.




    Toalhas felpudas seguiam o padrão do papel de parede do quarto. Elas tinham sido bordadas com os motivos florais do papel de parede e mantinham-se como novas desde a adolescência de Helenne. Ela havia confidenciado para Jade que a mãe dela era perfeccionista e encomendava muitas toalhas bordadas de uma só vez, para estarem sempre impecáveis. E assim elas duraram cerca de 30 anos.




    Quando se casara com Roger d’ Auvergne, Helenne fora morar em Paris, pois ele era advogado na capital. Lá nasceram os dois filhos, Julles e Jeff.




    Helenne se formara em Filosofia e fizera mestrado em Direitos Humanos. Lecionara na Universidade Sorbonne.




    Quando ela e Roger se aposentaram, o casal decidiu morar em Nice, na antiga mansão dos pais de Helenne. Fazia quatro anos que eles tinham falecido, um após o outro, com a diferença de um mês, apenas. A casa ficara fechada até a sua reforma quando, então, fora ocupada pelos pais de Jeff.




    Construída na encosta de uma pedreira, voltada para o mar, a imponente construção, pintada de branco, com largas janelas de persianas azuis, tinha três pavimentos.




    Emoldurada por buganvilias cor-de-rosa, era alvo das câmeras dos turistas que navegavam por ali, tal a sua beleza.




    No terceiro andar ficavam as quatro suítes, além de uma sala de estar. No andar intermediário, o grande terraço com deque de madeira e guarda corpo de vidro oferecia ao espectador a vista esplêndida do mar mediterrâneo.




    À esquerda do deque, a piscina com borda infinita convidava ao mergulho. As espreguiçadeiras brancas, guarnecidas com colchonetes azuis, da cor do oceano, sugeriam descanso ao sol. Os guarda-sóis brancos, quando abertos, tremulavam ao toque do vento e, o ritmo que se ouvia, lembrava uma música alegre. Havia por ali um pequeno vestiário com banheiro.




    Saindo do interior da casa para o deque, descia-se pelo lado direito por um caminho de pedras, intercalado por degraus, que levavam ao gazebo, onde era feito o churrasco, aos domingos.




    Nos dias de sol, a família também se deliciava ali com bebidas refrescantes, ou, com o chá da tarde, acompanhado de iguarias produzidas por Charlene, a leal empregada de Helenne.




    Ao redor do gazebo, o gramado e os canteiros de flores perenes perfumadas encantavam. Cerejeiras e um frondoso ipê rosa, que floriam na primavera, ajudavam a emoldurar a bela edificação.




    Seguindo pelo caminho de pedras e degraus em declive, a partir do gazebo, chegava-se ao ancoradouro particular, onde Roger mantinha atracados, em tempos de calmaria, o iate e a lancha. Neles, nos dias de sol, a família costumava singrar a imensidão do mar.




    Passando do deque para o interior da casa pela ampla porta de vidro temperado, chegava-se à sala de TV, depois às salas de estar e de jantar, biblioteca, escritório, cozinha e despensa.




    Na frente da casa, além da entrada social e de serviço, tinha-se acesso ao escritório e às garagens.




    No subsolo ficavam a lavanderia, dependências de empregada, miniacademia e um depósito, onde os rapazes guardavam suas bicicletas, jetskis, equipamentos de pesca e de surf.




    Era, de fato, uma bela residência, provida para o bem viver e o bem receber. Julles e Jeff, sempre que podiam, iam para lá passar uns dias com os pais.




    Jade respirou fundo e levantou-se. Fez o seu alongamento matinal. Banhou-se e vestiu-se com calça jeans, camisa branca e tênis brancos.




    Apesar de estar chovendo, por ser verão, a temperatura estava agradável.




    Jade desceu à sala de jantar onde a família estava reunida para o café da manhã. Eram 8 horas.




    — Bom dia, querida. Espero que tenha dormido bem – disse Jeff recebendo-a com um abraço afetuoso e beijando-a na testa.




    — Bom dia, amor - disse Jade – sim, dormi muito bem e acordei descansada. Obrigada!




    — Bom dia! Exclamaram os futuros sogros de uma só vez.




    — Venha – disse Jeff, puxando uma das cadeiras -- sente-se aqui.




    Jade e Jeff sentaram-se lado a lado e todos, divertidamente, brindaram ao dia de chuva com as suas taças de suco de laranja.




    O habitual cumprimento de Jeff, sempre se importando com o bem estar de Jade era notório. Para ele não havia tempo ruim. Estava sempre otimista, quer chovesse ou fizesse sol. Em suma, era um cavalheiro. Jade tinha noção do quão estressante era o trabalho de Jeff, dos inúmeros percalços enfrentados por ele e a equipe do escritório de arquitetura.




    QUANDO JADE ESTAVA EM SALVADOR, um cliente de Jeff tinha se irritado com o atraso do projeto de reforma da loja dele, situada na Champs Élisées.




    O atraso fora involuntário.




    O arquiteto encarregado tivera que viajar para a Itália, para o sepultamento do pai. Embora Jeff tivesse designado dois outros arquitetos para concluírem o trabalho, estes demoraram para inteirar-se dos pormenores e a finalização do projeto atrasou.




    Jade soubera do incidente pela secretária de Jeff quando ligara de Salvador, para avisar que havia chegado bem.




    E ela ligara exatamente no momento em que o cliente entrara enfurecido no escritório de Jeff. Este tratou de acalmá-lo, conduzindo-o à sala de reuniões.




    Depois de quase duas horas de conversa, informara depois a secretária, o cliente tinha saído satisfeito da reunião, tendo recebido desconto no preço do projeto, como compensação.




    Jade esperou que Jeff desabafasse a respeito, ou, se queixasse de estresse desde aquele dia, mas ele não mencionou nada a respeito. Estava sempre sereno e bem humorado.




    Ela tinha chegado do Brasil no domingo, 21 de julho, pela manhã. O tempo longe de Jeff lhe parecera longo demais.




    Jeff recepcionara Jade no aeroporto e, após, o casal se dirigira ao apartamento dela. Ele esperou que ela relaxasse com um banho e, após, como providenciara o café da manhã. comeram devagar, rindo, conversando e colocando as novidades em dia.




    Ambos ansiavam por repartir momentos a sós e Jeff era especialista em administrar as contrariedades do trabalho.




    Ele não tocara no assunto sobre o ocorrido no escritório e Jade, por sua vez, não provocou a manifestação dele.




    Se Jeff precisasse do seu apoio e se fosse importante para ele compartilhar os problemas do escritório, ela estaria pronta para ouvi-lo. Mas Jeff provava, a cada dia, a maturidade profissional e empresarial que lhe era inerente.




    Constantemente Jade e Jeff conversavam sobre o seu relacionamento, sobre o quanto se amavam. Procuravam manter o necessário controle, para que os compromissos profissionais não os sobrecarregassem e acabassem minando a ternura que sentiam um pelo outro.




    A IDA DE JADE E JEFF PARA NICE tinha um motivo especial. Eles queriam discutir com os pais dele o projeto da casa que construiriam em Montparnasse. Afinal eles tiveram experiência em administrar uma casa grande, com filhos. Ninguém melhor do que eles para opinar sobre os projetos que Jeff idealizara.




    Jeff também pretendia fazer uma surpresa para Jade.




    Enquanto ela estava em Salvador, ele se dedicara a três projetos diferentes, que apresentaria na casa dos pais, para que ela escolhesse um deles.




    Como já estavam no final de julho de 2013, era importante iniciar a construção, para que fosse concluída até o dia do casamento, em 15 de maio de 2014.




    Jade insistira de que não haveria necessidade de uma casa grande, pois o que importava para ela era o amor, o respeito e o calor humano que sentiam um pelo outro, e que desejava que fossem eternos.




    Eles tinham chegado a Nice no dia 24 de julho, quarta-feira, à meia noite. Os pais de Jeff os buscaram no aeroporto.




    Na quinta feira, 25 de julho, pela manhã, Jeff iniciou a apresentação dos projetos na TV, a partir do seu notebook. Foi explicando-os, um a um, das fachadas às plantas baixas.




    Os pais de Jeff apontaram o de estilo europeu como o mais completo. Apenas Roger sugeriu aumentar o número de vagas de garagem para quatro.




    Jade se mantinha calada. Questionada por Jeff ela disse:




    — Jeff, querido, pelo que vi, o projeto europeu me pareceu maravilhoso. Entretanto, como filha única, algum dia terei que dar assistência aos meus pais. Assim, há necessidade de acrecentar uma suíte no andar superior e uma no térreo, para os nossos pais, no futuro.




    Jeff sorriu e pensou: “Jade, preocupando-se com o bem estar dos pais e dos futuros sogros, chegou ao ponto de cogitar na construção de uma casa maior”.




    Na hora, Jeff decidiu:




    — Vou criar outro projeto, contendo, no andar superior, duas suítes completas, com banheira e closet masculino e feminino, além de outras duas suítes amplas e uma sala de estar. Terá também uma suite completa no andar térreo, para visitas, ou, para quem necessitar no futuro, além da ampla ala social, biblioteca, copa, cozinha, etc.




    — Quando eu tive você e Julles, – disse a mãe de Jeff - senti falta de uma cozinha de apoio próxima dos quartos.




    — Ah, sim, bem lembrado! Obrigado, mamãe – disse Jeff, prosseguindo - Incluirei no andar superior uma cozinha compacta. Ela será equipada com minibar, forno e fogão elétricos, além do microondas. Na certa nos socorrerá para aquecer mamadeiras, quando nossos filhos nascerem – concluiu Jeff sorrindo, olhando apaixonado para a noiva.




    Jade esboçou um sorriso e, segurando a mão de Jeff, agradeceu-o, pensando: “que fantástico estar noiva de um arquiteto!”.




    Então Jeff, animado, acrescentou:




    — No jardim terá também churrasqueira e vestiário com banheiro ao lado da piscina. Futuramente acrescentaremos um playground para as crianças.




    — Ficará perfeito, então, amor - exclamou Jade, feliz e agradecida!




    Após a apresentação de Jeff, Helenne e Jade começaram a imaginar a decoração dos ambientes.




    Jade já demonstrara ter talento para isso quando da reforma do seu apartamento. Com o projeto da casa definido, ela começou a fazer planos, contando com a opinião da futura sogra.




    Imaginou a sala de estar e jantar com o visual clássico que tanto admirava, com lustres de cristal e tapetes persas.




    Idealizou a cozinha com armários funcionais e com uma bancada tipo “ilha” para o fogão, duas cubas para lavar a louça, máquina de lavar pratos, uma grande geladeira, forno micro ondas e forno elétrico. Louças de porcelana, copos de cristal, talheres de inox. Jade tinha pela frente a missão de procurar móveis, objetos e utensílios que guarneceriam a tão sonhada casa. Seria para ela e também para Jeff uma grande aventura. A de garimpar pelas lojas o que lhes traria conforto para a vida a dois.




    Jeff tinha parceria com dois designers de interiores. Eles já estavam aguardando a definição do projeto arquitetônico para criar a decoração dos ambientes, de forma a harmonizar com o estilo da construção e o gosto dos noivos.




    Quando deram por si, o almoço estava sendo anunciado por Charlene.


  




  

    Capítulo 2 - Passeio em Nice




    A chuva lá fora continuava intermitente.




    Os pais de Jeff se recolheram para a habitual sesta.




    Jeff retirou do armário da entrada de serviço duas capas de chuva. Pediu à Jade que vestisse uma delas enquanto ele vestia a outra. Então, puxando-a pela mão, levou-a para o deque, dizendo:




    — Vou lhe mostrar um belo panorama nesta tarde chuvosa.




    Contornando a piscina sob a chuva, passando pelo portão do muro que delimitava a propriedade, Jeff conduziu Jade por uma trilha de cascalhos, que serpenteava entre a vegetação. Ele a segurava pela mão, incentivando-a a subir a encosta íngreme.




    Jade lembrou do seu pai, quando a levava montanha acima, atrás de sua casa em Mondsee. Jeff era paternal, além de amoroso e cavalheiro, o que a fazia sentir-se bem e segura.




    Depois de 20 minutos de subida, com os devidos cuidados para não escorregar no chão molhado, o casal chegou no topo do penhasco.




    Jeff apontou para o horizonte. O mar estava escuro. O dia nublado e a chuva enegreciam o azul do mediterrâneo.




    Ele fez Jade enxergar as montanhas ao longe e os barcos parcialmente ocultos pela névoa.




    — Meu amor, podemos aprender com a natureza. A nossa visão daqui se perde no horizonte. E tudo o que vemos é menor que o nosso amor. Teremos dias nublados assim, mas, no ressurgir do sol, eles voltarão a ser radiantes.




    — Num dia de sol vou trazê-la aqui. Você vai se deslumbrar com a paisagem e entender o que estou lhe dizendo.




    — Eu compreendo perfeitamente o que você está me dizendo - disse ela, olhando para o noivo. __ Teremos que ser pacientes nos momentos difíceis e aguardar até as coisas melhorarem.




    — Sim, querida, e aproveito para agradecer a paciência que você teve, viajando sozinha para o Brasil e cumprindo a contento o seu trabalho. Você deve ter sentido cansaço e insegurança e até pensado em desistir, pelo que bem a conheço. Mas o resultado será compensador, para a realização dos seus sonhos.




    — Amor, já que você tocou no assunto... - disse Jade reflexiva - Sim, passei dias aflitivos em Salvador. Não pelo trabalho, mas porque senti muito a sua falta. Apesar do tempo lá ter se apresentado ensolarado, para mim era como se chovia. Eu sentia o tempo escuro e nublado, como o dia de hoje. Não via a hora de voltar para tê-lo perto de mim




    Jeff levantou o rosto de Jade com a mão direita, enquanto a trazia para si com a outra mão. Ele acariciou a face dela com o olhar amoroso, pousando-o, por fim, no verde intenso dos olhos da amada. Beijou-a apaixonadamente.




    A chuva diminuíra e a garoa fina caía sobre os rostos unidos, aumentando a paixão dos noivos. Os dois ficaram minutos naquele beijo, que parecia eterno, cheio de calor e emoção.




    Depois, Jeff, ainda conduzindo Jade pela mão, continuou o caminho pelo outro lado do penhasco, descendo devagar pela estreita e escorregadia trilha.




    Eles chegaram na base da encosta e pegaram um caminho de pedras rústicas que os conduziu à Cidade Velha de Nice.




    Nas ruas apertadas o comércio vibrante enchia o ar de ruídos dos mais diversos. As padarias exalavam o delicioso aroma de pães recém-saídos do forno.




    Eles passaram por verdureiras, floriculturas e livrarias.




    Pararam diante de lojas de móveis e objetos de decoração e comentaram sobre o que lhes chamava a atenção.




    Visitaram a Casa de Perfumes Molinard, onde, com a ajuda de especialistas, fizeram o seu próprio perfume.




    Depois foram ao Museu Matisse e aprenderam com a técnica do artista sobre o emprego das formas e das cores. Deram uma passada rápida nos Museus Marc Chagall e Mamac.




    Vagaram, assim, por horas, esquecidos de tudo, apenas com foco no mútuo interesse que os conectava.




    Eram 19 horas quando Jade e Jeff chegaram a casa e já havia escurecido.




    Uma fragrância deliciosa os arrebatou. Charlene não descansara. Durante a tarde se dedicara a preparar o jantar dos deuses, para os “deuses”, como ela os chamava.




    Charlene era de família humilde do interior da França. Helenne a descobrira na feira de frutas e legumes da Cidade Velha. Naquele dia, Charlene estava pedindo uma vaga de ajudante, mas ninguém lhe dava ouvidos. Helenne a levara para casa.




    Desde então Charlene jamais cogitara em abandonar a sua salvadora, como ela batizara a patroa. E ela admirava Julles e Jeff. Ela sonhava ter para si, um dia, um marido assim, bonito, galante, bem sucedido.




    Mas, ela sabia qual era o seu lugar. Nunca ultrapassaria a linha limítrofe do respeito. E quando os “meninos” começaram a trazer as suas namoradas, ela passou a tratá-las com igual respeito. E mais, batizara os jovens casais de “deuses”.




    Eles, por sua vez, a tratavam como uma prima longínqua, com respeito e consideração.




    Nunca a humilhavam e, às vezes, se ofereciam para ajudar. Carregavam escadas e baldes para lá e para cá, quando Charlene resolvia lavar as janelas. Retiravam as compras do carro e as levavam para a despensa, distribuindo-as nas prateleiras, ou, na geladeira, o que representava uma boa ajuda também. E faziam com bom humor, se divertiam com isso.




    Helenne mantinha uma diarista uma vez por semana para a faxina pesada, além do jardineiro para o corte da grama, adubagem dos canteiros e a limpeza da piscina.




    Mas Charlene fazia muito mais do que lhe cabia. A sua saúde de camponesa permitia.




    Jade e Jeff entraram pela porta de serviço e Charlene correu para pegar das mãos deles as capas de chuva que gotejavam.




    Jade deu para ela um vidro pequeno de perfume da Casa Molinard. Ela agradeceu encabulada, como se não merecesse o mimo, tal a sua humildade.




    O casal seguiu para a sala de estar onde os pais de Jeff os esperavam.




    — Olá, queridos – disse Helenne – como foi o passeio?




    — Maravilhoso! - exclamou Jade entusiasmada – Nice surpreende pela variedade de coisas para se ver e fazer!




    — Então – disse Roger – pela previsão meteorológica, amanhã teremos sol. Que tal navegarmos pela Côte d’ Azur?




    — Ótimo - disse Jeff – aproveitaremos para tomar sol, que está nos faltando. O que você acha, Jade?




    — Sim, amor, será excelente! A que horas sairemos?




    — Às 9, após o café. Todos concordam? - perguntou Roger.




    Todos se animaram e concordaram.




    Foram em seguida para a sala de jantar e o maravilhoso menu preparado por Charlene revelou a origem da fragrância antes sentida. A maior alegria dela era ouvir os elogios que seguiam às suas criações. E, dinâmica, servia, ora um, ora outro, incansavelmente.


  




  

    Capítulo 3 - A Côte D’ Azur ( A Costa Azul)




    A Côte d’ Azur, ou, Costa Azul da França, também conhecida como a Riviera Francesa, ganhou fama quando Picasso, Matisse, Chagall e outros artistas se instalaram na região.




    A luz, o azul profundo do mar mediterrâneo e as paisagens montanhosas atraíam os artistas. E continuam até hoje a conquistar celebridades e milionários do mundo inteiro, que vêm passar as férias em suas mansões com os iates particulares.




    Jeff e os seus pais levariam Jade para conhecer algumas cidades da Riviera Francesa, visto o interesse dela por arte e história.




    Começariam por Antibes, depois visitariam Cannes e Saint-Tropez.




    No dia seguinte, 26 de julho, Jade sentiu pela luminosidade do quarto, que o dia seria esplêndido.




    Ela pulou da cama e olhou o celular. Eram 7 horas. Aproveitou para meditar 20 minutos.




    Antes de entrar no estado alfa, ela agradeceu pela noite bem dormida e pelos momentos do dia anterior. “Só Jeff, mesmo, para passear na chuva e criar algo inesquecível” – pensou ela. Jade jamais esqueceria do beijo sob a chuva, no alto do penhasco.




    Ela vestiu o maiô azul turqueza. Colocou por cima a saída esvoaçante de musseline branca. Levou na bolsa de palha trançada, toalha, protetor e óculos solares, nécessaire com maquiagem, escova de cabelo, lenço de seda. A saia longa, de estampa branca em fundo azul turqueza, seria para eventual passeio em terra.




    Calçou tamancos de salto bloco médio na cor nude. Fez a maquiagem suave de todos os dias.




    Pegou o chapéu de sol e desceu a escada oval que terminava na sala de jantar. Jeff já a esperava. Recebeu-a, carinhoso como sempre, de braços abertos, exclamando:




    — E, eis que um anjo desce dos céus! - E beijou-a na testa, quando ela se aproximou, contendo o riso. Jeff acomodou-a numa das cadeiras à mesa do café da manhã.




    O dia estava luminoso.




    O sol, claro como nunca, emprestava o seu brilho à vegetação da encosta, realçando os vários tons de verde.




    O céu azul, límpido, sem nuvens, se confundia com o oceano. Ao longe se viam barcos, cujas velas brancas sugeriam conduzir navegantes sonhadores.




    Gaivotas cruzavam os ares e algumas pousavam na praia ao pé do penhasco, para beliscar alimentos.




    A fresca brisa do mar fazia os guarda-sóis balançar e produzir o som característico que anunciava a temperatura agradável de um dia sem umidade.




    Depois do desjejum, todos desceram para o pier.




    Um homem contratado da marina de Nice trouxera a lancha devidamente revisada e abastecida.




    Jeff ajudou as mulheres a entrar na lancha e, após, soltou as amarras da embarcação e recolheu a âncora.




    Jade e Helenne se reclinaram nas espreguiçadeiras da proa para tomar sol e seguiram conversando amenidades.




    Jeff e o pai, devidamente habilitados, cuidaram da direção da lancha, o que lhes dava imenso prazer. Saíram navegando pelo alto mar, conversando sobre o tempo e as boas condições de navegação do dia.




    Depois de percorrer várias milhas náuticas ao sabor do vento, com a orla da Côte d’ Azur à vista, chegaram ao Porto Vauban, da cidade de Antibes, onde atracaram.




    Antibes –Vauban Port
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    Porto Vauban – Antibes – França




    Antibes está situada no sul da França, na região chamada Provence-Alpes-Côte d’Azur, ou, Riviera Francesa. O seu porto, o Porto Vauban, é um porto de iates, criado pelo Marquês de Vauban, engenheiro militar do rei Luís XIV.




    Percorrendo a cidade com Jeff e os futuros sogros, Jade percebeu a forte característica provençal, apesar das propriedades luxuosas.




    A movimentação das pessoas ao longo das praias e à sombra dos pinheiros centenários dava vida à região.




    Os dois casais caminharam pelas ruas da cidade passando por cafés, restaurantes e lojas.




    Visitaram o Museu Picasso, no Castelo Grimaldi, onde Picasso, nos anos 40, aceitou criar o seu estúdio. Ele, depois de seis meses pintando, deixou todas as suas obras no local, com a condição de que nunca fossem retiradas de lá, dando origem ao primeiro museu do artista em vida.




    Após a visita ao museu, os quatro retornaram ao cais do porto e continuaram a navegação até o Vieux Port, ou Porto Velho, em Cannes.




    Cannes –Vieux Port




    Localizada na Costa Azul, a cidade de Cannes é considerada a Hollywood da Riviera Francesa devido ao festival de cinema anual que acontece em maio.




    O Vieux Port ou Porto Velho fica localizado no centro de Cannes, perto do Palais des Festivals e do Boulevard de la Croisette, principal avenida da cidade que tem, de um lado as praias e, de outro, os hotéis cinco estrelas.




    O porto é um ponto de escala para barcos de todos os tamanhos, como os iates de até 40 metros, vistos durante o conhecido festival de cinema.




    Na região do porto nota-se a mistura da modernidade e do passado com as construções antigas e modernas e barcos de pesca ao lado de iates de luxo.




    O Musée de La Castre (Museu do Castelo) e a Iglese de Notre Dame d’ Esperance (Igreja de Nossa Senhora da Esperança), ambos do século XVII atraem visitantes.




    A igreja, é a mais importante de Cannes. Ela está localizada a 500 metros do centro da cidade. Começou a ser construída em 1521 e apresenta diferentes estilos arquitetônicos, incluíndo o renascentista.




    Do pontão Cap de la Croisette tem-se uma bela vista da orla de Cannes.
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    Boulevard de la Croisette – Cannes – França. Foto: Joseph Plotz. Fonte: Wikimedia Commons.




    EM LE SUQUET, Jade e Jef fotografaram as casinhas provençais de paredes amarelas e janelas azuis.




    Depois eles caminharam sem pressa nas ruas de pedras bloqueadas ao trânsito. Do alto da colina deslumbraram-se com as vistas da cidade e do mar mediterrâneo. Visitaram o Musée de La Castre e a Iglese de Notre Dame d’ Esperance.




    Jeff comentou sobre os dias em que participou de fragatas com o amigo Antonie Baudin, empresário de lanchas e iates, da cidade de Nice.




    No Palais des Festivals, Jade desceu, charmosa, a escadaria da frente do edifício, enquanto Jeff a fotografava e filmava, sob os olhares encantados do senhor e da senhora d’ Auvergne.




    Depois, passearam pela calçada da fama e conferiram as marcas carimbadas no cimento, das mãos das celebridades da Hollywood americana, como as de Leonardo Di Caprio e de Angelina Jolie.




    Jeff tinha uma surpresa para Jade.




    Ele tinha descoberto que, na noite daquele dia, às 19 horas, teria em Cannes, no pátio do Musée de La Castre, a apresentação de John Gade, jovem pianista, interpretando Chopin.




    Em seguida, às 21h45m, na Eglise de Notre Dame De L’ Esperance, haveria a apresentação do Conjunto Assimi, interpretando Mozart vs Salieri.




    Jade era apreciadora da música de Wolfgang Amadeus Mozart, famoso compositor austríaco, natural da cidade de Salzburg, situada nas proximidades de Mondsee, a cidade natal dela. Por isso Jeff decidiu presenteá-la, levando-a para prestigiar o evento.
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    • Vendredi 26 Juillet : JOHN GADE, 19:00h - Cour Du Musee De La Castre




    Sexta-feira, 26 de julho: JOHN GADE, 19:00h - Pátio do Musee De La Castre




    • Vendredi 26 Juillet, 21h45m : ENSEMBLE ASSAMI - Eglise Notre Dame De L’esperance




    Sexta-feira, 26 de julho, 21h45m: CONJUNTO ASSAMI - Igreja de Nossa Senhora da Esperança




    Jeff e seus pais conduziram Jade pelo Boulevard de La Croisette e pela Rue d’ Antibes, onde se encontravam vários estabelecimentos: perfumarias, joalherias, boutiques de moda, além de confeitarias, casas de chá e muito mais.




    Eles a fizeram escolher um traje para a noite musical, bem como vestes e artigos de higiene para passar a noite, já que iriam se hospedar no luxuoso Hotel Martinez.




    Jade estava encantada com a atenção e cuidados de Jeff e dos futuros sogros.




    Conhecendo a cidade, fizeram compras e se divertiram, almoçaram num restaurante local e degustaram doces na famosa Confeitaria Ladurée.




    Assistiram ao pôr do sol da praia privativa do hotel.




    Para os concertos musicais a praça em frente à igreja, bem como o pátio do museu, tinham sido iluminados, para que o público ouvisse a música clássica sob as estrelas, num ambiente mágico.




    Após os shows, os quatro jantaram num dos restaurantes da orla, onde se deliciaram com a tradicional salada Niçoise.




    Helenne comentou:




    — Comer não é apenas matar a fome, mas é parte fundamental da experiência de turismo. Por meio da alimentação pode-se conhecer outras culturas e entender como vivem as pessoas de outros países. A culinária provençal é conhecida no mundo por seus ingredientes frescos e selecionados, e por suas ervas aromáticas.




    — A salada niçoise – continou ela - é originária de Nice, cuja influência em Cannes é notável. A base da salada é de pequenas alcachofras roxas, pimentão verde e vermelho, tomate, favas, aipo, ovos cozidos, anchovas, azeitonas, manjericão, cebolinha e azeite de oliva. Pode-se acrescentar atum de acordo com a preferência.




    Jade, dirigindo-se aos futuros sogros, comentou:




    — Gostaria que conhecessem a culinária da Áustria. E, falando em Mozart, - continuou ela - vou pedir para os meus pais enviarem para os senhores o chocolate criado em homenagem ao famoso compositor, o Mozartkugeln. É um bombom de chocolate ao leite, recheado com marzipã, creme de pistache e nougat. Foi inventado em 1890 pela Confeitaria Furst, por ocasião dos 100 anos da morte de Mozart. O chocolate foi premiado em 1905, em Paris. Ele se popularizou na Áustria e na Alemanha, sendo facilmente encontrado em Salzburg e em Viena.




    — A propósito – Roger falou, dirigindo-se à esposa – seria de bom tom que visitássemos os pais de Jade antes do casamento dela com o nosso filho. Nessa ocasião poderemos provar a gastronomia austríaca. O que você acha, Helenne?




    — Acho uma excelente ideia – respondeu ela - desde a comemoração do primeiro sucesso de Jade, em Paris, não nos vimos mais.




    — Ótimo – concordou Jeff. – Vamos reservar uma semana, talvez em novembro. Poderemos nos encontrar no aeroporto de Salzburg, onde alugaremos um carro e iremos para Mondsee.




    — Será uma boa ocasião para conhecerem Salzburg – acrescentou Jade – pois a cidade em que Mozart nasceu fica somente a 28 km de Mondsee. Depois poderemos voltar por Viena e aproveitar para assistir a um concerto, ópera ou ballet.




    — Então, fica combinado – disse Roger, animado, pois não via a hora de conhecer a cidade natal de Mozart, além de Hallstatt, cidadezinha situada perto dela.




    Os pais de Jeff sabiam, pelo relato de Jade e pelas fotos que ela mostrara, que a região de Mondsee era linda, com o lago azul cercado de montanhas verdes.




    Após o jantar, o casal d’ Auvergne se envolveu em conversa com amigos que encontraram.




    Jade e Jeff saíram caminhando descalços pela areia da praia. A noite estava estupenda. Não tinha vento e o sol do dia deixara a areia aquecida. Jade e Jeff, abraçados, caminharam por um tempo, em silêncio, apreciando as estrelas, ainda embalados pelos acordes das músicas daquela noite.




    A lua, lançando a luz prateada sobre o mar, iluminava as cristas das ondas que beijavam languidamente a areia da praia.




    O calor dos corpos dos jovens enamorados os foi aproximando mais e mais até que, voltando-se um para o outro, numa atração irresistível, beijaram-se apaixonadamente.




    A praia estava deserta, pois era quase meia noite. Assim, por breves momentos, puderam dar vazão ao seu imenso amor.




    No hotel, por mútuo consenso, Jade e Jeff estavam hospedados em suites separadas. Iriam proceder assim até o seu casamento.




    Jade entrou na magnífica suíte que lhe fora reservada. Abriu as cortinas do terraço e encantou-se com a vista noturna da praia de Cannes.




    Depois de banhar-se, vestiu o pijama sedoso, branco, com suaves listras prateadas, recém comprado numa das lojas locais.




    Ela sentou-se na frente do espelho da penteadeira e escovou vagarosamente os cabelos, realçando o brilho dourado. Estava feliz. Tinha um noivo maravilhoso. Os pais dele, os seus futuros sogros, eram sensacionais. Na casa deles e durante o passeio em Antibes e Cannes, Jade se surpreendeu com a polidez do casal, que tudo fazia para agradá-la. Comprometeu-se a jamais decepcioná-los, pois já os amava tanto quanto aos seus pais.




    Após a noite de sono no meio das cobertas e travesseiros macios, Jade levantou revigorada.




    Jeff tinha lhe falado que iam para Saint Tropez.




    O plano inicial era de irem até Marselha, mas, não seria possível, pois a cidade requeria pelo menos dois dias para a visitação.




    Além do mais, eles já tinham passagens aéreas para retornar a Paris no domingo de manhã. Os compromissos de segunda-feira os esperavam.




    No dia 27 de julho, sábado, no hotel, Jade vestiu, sobre o maiô turqueza, um longo de linho branco, fechado até 15 cm acima dos joelhos por pequenos botões de madrepérola. A fenda deixada pela abertura do vestido, no seu caminhar, mostrava as pernas torneadas e bronzeadas, dando-lhe sofisticada sensualidade.




    Jade dobrou as mangas do vestido até a metade do antebraço. Marcou a cintura com um cinto fino de couro natural.




    O chapéu branco, com fita larga azul turqueza, faria o charme quando ela se expusesse ao sol.




    Não esqueceu de aplicar o protetor solar facial e a maquiagem.




    A bolsa e a sandália de cor natural fizeram o complemento.




    Jeff a esperava para o café da manhã. Depois do amoroso cumprimento matinal, os dois acomodaram-se numa das mesas do restaurante e logo o casal d’ Auvergne veio ao seu encontro, cumprimentando-os alegremente.




    Helenne, charmosa, apresentou-se com um vestido midi laranja claro, que realçava os cabelos pretos. Com a bolsa, o chapéu de palha e a sandália de couro natural, complementando o chique visual, acabou atraindo a atenção dos presentes quando ela entrou no salão.




    Jade, sorrindo, lançou um olhar de admiração à futura sogra.




    Os longos e fartos cabelos pretos com uma única mecha grisalha, que Helenne fazia questão de manter, emolduravam e iluminavam o rosto levemente quadrado dela.




    Os olhos azuis acizentados eram da mesma cor dos olhos de Jeff e estavam sempre vivos e brilhantes.




    O sorriso dela, de dentes brancos perfeitos, mostrava duas covinhas, uma de cada lado da face, dando-lhe um toque sedutor.




    No corpo esbelto e bem cuidado, de 50 anos, de Helenne, as roupas sempre caíam bem. O andar suave lembrava o de uma modelo madura.




    Quando Helenne falava, media as palavras, não falava por falar e o que dizia era sempre razoável e consistente. Isso fazia lembrar que ela fora professora de universidade.




    Enfim, Helenne era uma figura linda, elegante e inegavelmente culta e bem educada. Roger mantinha-se apaixonado por ela, mesmo depois dos 30 anos de matrimônio. Cuidava dela com carinho admirável.




    Os dois casais fizeram o desjejum com calma, aproveitando o raro momento em que estavam juntos. Depois do checkout, foram para o cais onde embarcaram na lancha e zarparam, rumo à glamourosa cidade litorânea de Saint Tropez.




    A rápida visita a Cannes lhes deixou a vontade de retornar, para explorar melhor e devagar todas as belezas da região.




    A vantagem de chegar pelo mar era a de vencer sem problemas as distâncias entre as cidades. A locomoção pela rodovia tornar-se-ia uma tortura devido ao trânsito intenso. No verão, mais ainda. Um verdadeiro caos.




    Saint Tropez –Vieux Port
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    — Saint Tropez - comentou Jeff - é uma cidade provençal que não perdeu o jeito dos tempos em que os pescadores movimentavam o porto com o vai e vem dos seus barcos coloridos. Quando passa a euforia da temporada e a maioria dos turistas vai embora, a cidade reencontra a sua paz. A Brigitte Bardot frequentava as praias de Saint Tropez nos anos 50, o que fez com que socialites internacionais viessem para cá.




    Os dois casais passearam pelas ruas de Saint Tropez visitando as lojas de grife: Valentino, Georgio Armani, Chanel, Louis Vuitton, Céline e outras. A boutique da Dior ficava num casarão com um belo jardim com palmeiras.




    Jade foi reconhecida e mimada pelas atendentes das lojas. Todas queriam vesti-la com as peças recentes dos costureiros famosos. Jade agradecia gentilmente.




    Helenne, atenta ao que agradava a Jade, comprou algumas peças e a presenteou com elas. Jeff discretamente fazia os pagamentos.




    Entre uma e outra grife, pequenas praças eram ocupadas por mesas de restaurantes, oferecendo muitas opções para alimentação. Mas, os casais escolheram almoçar num dos restaurantes do porto e degustar o vinho rosé, de frente para o mar.




    Depois, seguiram caminhando e admiraram as obras de arte de artistas locais expostas ao ar livre.




    Em seguida visitaram o Museu de Arte Annonciade, que abriga uma coleção de pinturas dos séculos XIX e XX.




    Seguindo pelas ruas estreitas, eles tomaram café com macarons no La Tarte Tropézienne, situada na Place des Linces.




    No fim do dia, escolheram o restaurante Le Sénéquier, localizado na frente do cais, à beira-mar, para jantar e apreciar o pôr do sol.




    Eram 21:00 horas quando voltaram e ancoraram em Nice. Jade adorou ter conhecido parte da Riviera Francesa. Ao navegar pela Costa Azul, as doces lembranças de sua infância vieram à tona.




    No dia seguinte, 28 de julho, domingo, após o café dos “deuses”, preparado por Charlene, Jade e Jeff foram levados ao aeroporto pelos pais dele.




    Esfuziantes abraços de despedida trouxeram lágrimas aos olhos de Jade, que as enxugou disfarçadamente, enquanto se dirigia para o embarque com Jeff ao seu lado. A promessa de se encontrarem em breve a confortou.
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